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Resumo 

O presente projeto foi desenvolvido a partir da revisitação do trabalho “A vida da mulher 

brasileira após a utilização de métodos contraceptivos.” Tal projeto foi desenvolvido na 

disciplina de Pesquisa e Processos Educativos do curso de Licenciatura em Matemática do 

Instituto Federal Catarinense do Campus Sombrio. O referido projeto versa sobre os métodos 

contraceptivos e a relação do seu uso com a vida da mulher. A introdução de métodos 

contraceptivos no Brasil permitiu às mulheres maior controle sobre a reprodução, impactando 

suas oportunidades sociais e econômicas. Analisa como essa mudança afetou a saúde 

reprodutiva, a participação no mercado de trabalho e os papéis sociais das mulheres. Como 

objetivos, buscamos relatar a importância do surgimento dos métodos contraceptivos, 

mencionando a grande influência para a inserção das mulheres no mercado de trabalho, citando 

a diminuição da taxa de natalidade e a melhoria da saúde feminina. Como metodologia serão 

realizadas atividades para incentivo à pesquisa científica, por meio das mídias digitais, relato 

de depoimento da comunidade escolar sobre métodos contraceptivos, entrevista com 

profissionais da área da saúde. Numa abordagem matemática, o projeto tratará dos conceitos de 

porcentagem, bem como, podemos citar as décadas entre 1980 e 2020, onde a taxa de 

fecundidade caiu de cerca de 6 filhos por mulher para aproximadamente 1,7. O uso de 

contraceptivos, especialmente entre mulheres em idade fértil, aumentou, com pesquisas 

sugerindo que cerca de 75% das mulheres utilizam algum método contraceptivo. A utilização 

de tais métodos transformou a vida das mulheres brasileiras para promover maior autonomia 

sobre suas escolhas reprodutivas, aumentar sua participação na educação e no ramo de trabalho, 

melhorar sua saúde e qualidade de vida. Esses avanços avançaram para a redução da 

mortalidade materna e para a promoção da igualdade de gênero. No entanto, desafios como o 



 

 

acesso desigual e barreiras culturais ainda persistem, destacando a necessidade de políticas 

públicas inclusivas para garantir que todas as mulheres possam exercer plenamente os seus 

direitos e escolhas. Desse modo, o projeto em questão, visa demonstrar que “A vida da mulher 

brasileira após a utilização de métodos contraceptivos,” não refletiu apenas na redução de 

natalidade ou na prevenção de gravidezes indesejadas, mas também que tais métodos trouxeram 

auxiliar no avanço do direito civil feminino no País. 
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